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APRESENTAÇÃO

Nos dias 04 e 05 de setembro de 2014, o ForMA – Núcleo de Estudos em 
gramática Formal, Mudança e Aquisição – promoveu, no Instituto de Estudos da 
Linguagem da UNICAMP,  o encontro “Estudos Sintáticos: Perspectivas Formais 
e Diacrônicas” em homenagem aos 80 anos de Mary A. kato. 

Para ele foram convidados quem com ela havia, em algum momento, mais 
recente ou pretérito, desenvolvido pesquisa. Mas decidiu-se que seus orientandos 
não seriam convidados, pois isso demandaria uma programação muito extensa. 

Veremos que há uma exceção a essa regra, a profa. Maria Eugênia L. Duarte. 
Mas há, igualmente, uma explicação. Ela fora herdada pela profa. Mary kato, 
quando do falecimento do prof. Fernando tarallo. E seria a forma de também tê-lo 
conosco, através de sua primeira orientanda.

Do encontro participaram o professor Francisco Ordóñez, da Universidade 
de Stony Brook, que vem compartilhando com Mary kato a presidência do grupo 
de trabalho România Nova, junto à ALFAL, Carlos Mioto (Universidade Federal 
Fronteira Sul), Esmeralda Negrão e Evani Viotti (USP),  Jairo Nunes (USP), Mil-
ton do Nascimento (PUC-Minas), e, como colegas da UNICAMP, os professores 
Charlotte galves e Rodolfo Ilari. À ocasião, o professor Ataliba de Castilho, que 
não poderia estar presente ao encontro, enviou um texto em homenagem à profes-
sora Mary kato que sensibilizou a todos. 

Este volume dos Cadernos de Estudos Linguísticos compila alguns dos tex-
tos apresentados no encontro.

todos sabemos do papel da profa. Mary kato no desenvolvimento dos estu-
dos sobre o Português Brasileiro (PB), sincrônica e diacronicamente. Aqui ela traz 
mais uma contribuição sobre “Expletivos nulos e construções de tópico/sujeito no 
português brasileiro”. No artigo, advoga que, no PB, as formas expletivas nulas 
não serão substituídas por expletivos lexicais, pois estas não constituem formas 
em competição na língua, já que, semanticamente, ocupam papéis distintos.

Dentre alguns dos tópicos mais tratados por Mary kato estão as estruturas 
que envolvem algum material relativo à periferia esquerda das sentenças. Em seu 
artigo com Carlos Mioto, tratam das pseudo-clivadas e semi-clivadas, propondo 
diferentes estruturas para as construções e contrastando o PB com variedades do 
espanhol da América.

Esmeralda Negrão e Evani Viotti discutem em “Elementos para a investiga-
ção da semântica do clítico SE no português brasileiro” diferentes contextos em 



que o clítico foi perdido e outros em que se mantém ou tem seu uso aumentado. 
As autoras mostram que há fatores semânticos que são responsáveis pela variação 
de uso desses elementos.

Jairo Nunes, no artigo “De clítico a concordância: O caso dos acusativos de 
terceira Pessoa em Português Brasileiro”,  traz uma perspectiva muito revigorante 
em relação aos clíticos de terceira pessoa, perdidos da gramática do PB, como 
todos sabemos. O autor argumenta que, reincorporados à gramática da língua – ou 
a alguma gramática – através da escolaridade, esses itens não serão mais tratados 
como clíticos, mas como marcas de concordância de objeto. 

Finalmente, Maria Eugênia L. Duarte retoma um debate essencial proposto 
por Mary kato e Fernando tarallo: a eventual compatibilização entre uma teoria 
formal, como a gerativista transformacional – nomeadamente o modelo de Prin-
cípios e Parâmetros-, e uma teoria variacionista, como a laboviana. Discutindo o 
tema com base em trabalhos descritivos mais recentes, a autora presta assim, com 
seu artigo, uma homenagem ao “casamento” promovido por Mary kato e Fernan-
do tarallo entre as duas teorias.

Certamente este volume traz uma contribuição muito relevante para conti-
nuidade dos estudos sobre o português brasileiro que muito devem à Profa. Mary 
A. kato. 

Campinas, 06 de julho de 2015.
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